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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 6/Julho/15 a 10/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,36 R$ 4,86
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Lajeado recebe audiência sobre pesquisa
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

10/Julho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,05¾ 10,43½
Agosto/2015 +0,05¾ 10,32
Setembro/2015 +0,06¾ 10,24
Novembro/2015 +0,06½ 10,22¼
Janeiro/2016 +0,06¼ 10,28¼
Março/2016- +0,05½ 10,22
Maio/2016 +0,06 10,14½

■ Com o objetivo de debater a atual situação da pesquisa agropecuária no
Rio Grande do Sul, a Frente Parlamentar em Defesa da Pesquisa Agrope-
cuária realiza audiência pública hoje, às 9h, no prédio 16 da Univates, em
Lajeado. Segundo a coordenadora da frente, Zilá Breitenbach, o colegiado
pretende avançar no diagnóstico das pesquisas existentes, escutar a comu-
nidade e os pesquisadores sobre o que está dando certo e apontar suges-
tões sobre o que pode melhorar.
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Cursos sobre o CAR se
reiniciam em agosto
Para enviar os dados, ainda é necessário aguardar atualização do sistema

LOGÍSTICA

Terminal aguarda por vagões

O
s cursos de capacitação
para o preenchimento
do Cadastro Ambiental

Rural (CAR) para propriedades
localizadas no Bioma Pampa, le-
vando em conta as especifica-
ções previstas no decreto publi-
cado há três semanas, devem ini-
ciar durante o mês de agosto.
No momento, o Senar está trei-
nando ténicos dos sindicatos,
prefeituras e escritórios da Ema-
ter. Até então, as capacitações
haviam ficado concentradas nas
regiões que fazem parte da Ma-
ta Atlântica, que teve poucas mo-
dificações.

Assessor técnico da Farsul,
Eduardo Condorelli acrescenta
que até o final de julho também

estão sendo transmitidas as
atualizações necessárias para
os técnicos que já estavam mi-
nistrando cursos a agricultores.
“É importante ressaltar essa ne-
cessidade de retificação para
quem está na Mata Atlântica e
tem propriedade onde existe a fi-
gura de um banhado”, destaca.
Entretanto, para enviar os da-
dos, é preciso aguardar a atuali-
zação do sistema, que deve ocor-
rer nos próximos dez dias, acre-
dita Condorelli.

O presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, disse que a ex-
pectativa é de que o número de
cadastros avance consideravel-
mente nos próximos meses. Já a
coordenadora da Fetraf, Cleoni-

ce Back, avalia que ainda há
uma certa resistência por parte
dos agricultores familiares em
preencher o CAR. “Muitos ainda
têm medo, mas estamos tentan-
do conscientizar sobre a impor-
tância de regularizar as proprie-
dades”, disse ela.

Segundo o Serviço Florestal
Brasileiro, a área cadastrada
subiu cerca de 7% no último
mês no Brasil, chegando a um
total de 227 milhões de hecta-
res. O número representa cerca
de 57% da área passível de ca-
dastro, calculada com base em
dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
e informações declaradas pelos
estados.

Os planos de ampliação do
terminal rodoferroviário da Esta-
ção do Tigre, em Alegrete, de-
pendem da disponibilização de
mais vagões, segundo o agrope-
cuarista Caio Nemitz, responsá-
vel pela construção da estrutu-
ra. Em operação desde 2010, a
expectativa é de que o terminal
movimente 50 mil toneladas de
soja e arroz da safra 2014/2015.
A capacidade estática é de 30
mil toneladas. Para alcançar os
planos, no entanto, Nemitz espe-

ra que a ALL atenda à deman-
da. Atualmente, a capacidade
operacional do terminal é de 12
vagões, mas o agropecuarista
quer ampliar para 25. De acordo
com ele, 12 vagões carregados
equivalem a 24 carretas que to-
talizam 600 toneladas. Quase to-
do o carregamento é destinado
à exportação. Segundo um re-
presentante da ALL, o terminal
é considerado estratégico pela
empresa, que, no entanto, vive
um momento de reestruturação.

Os agricultores familiares
brasileiros contrataram um to-
tal de R$ 23,9 bilhões em crédito
rural do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf) no período de
julho de 2014 a junho de 2015. O
número representa um aumento
de 9,4% comparado ao valor con-
tratado na safra 2013/2014.

No período 2014/2015, foram
efetivados quase 1,9 milhão de
contratos para acesso às linhas
de custeio e investimento do Pro-
naf, coordenado pelo Ministério
do Desenvolvimento Agrário
(MDA). O número de contratos é
4,5% maior que o da safra ante-
rior. As mulheres contrataram
R$ 3,7 bilhões (16,2% do total),
em mais de 562 mil contratos.

PRONAF

Volume chega
a R$ 23,9 bilhões


